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APRESENTAÇÃO

A presente obra constitui-se de uma produção coletiva que envolve alunos 
de graduação e pós-graduação, docentes, pesquisadores e extensionistas que 
atuam no Núcleo de Estudos e Extensão em Desenvolvimento Territorial, 
Territorialidades e Sustentabilidade (NEDETS), vinculados principalmente 
aos PPGs em Extensão Rural e em Ciências Sociais da Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM). A partir de textos livres, mas em constante diálogo 
científico, o registro das experiências extensionistas aqui abordadas tomam 
como princípio fundante da prática acadêmica a tão propalada, mas ainda 
pouco praticada, indissociabilidade do ensino-pesquisa-extensão.

Para contribuir com o compromisso da universidade pública em reduzir 
as flagrantes desigualdades econômicas e sociopolíticas em nosso país, a 
extensão universitária é fundamental para o (re)conhecimento das diversas 
realidades e sujeitos sociais e a interação dialógica necessária para uma 
atuação transformadora dos contextos de opressão e privação. Sem a conexão 
com os problemas sociais mais prementes, a universidade pública se torna 
incapaz de oferecer à sociedade e ao Estado os conhecimentos, as inovações 
sociotécnicas e os profissionais qualificados que o mundo atual requer.

As experiências e práticas extensionistas desenvolvidas pelo NEDETS-
-UFSM são resultados de múltiplos esforços coletivos que mobilizaram, articu-
laram e elaboraram um conjunto de projetos de extensão e pesquisa no âmbito 
da UFSM e externamente. Assim, as ações extensionistas aqui apresentadas 
se derivam dos seguintes projetos: As condições territoriais: pesquisa e extensão 
no território Centro Serra do RS (Chamada CNPq/MDA/SPM-PR Nº 11/2014) 
(registro GAP CCR 039102); Produção e gestão quilombola em Empreendimentos 
Econômicos Solidários no território Centro Serra do RS: mediações e tecnologias sociais 
em contextos de interculturalidade (Chamada CNPq/MTb-SENAES Nº 27/2017); 
Programa de Extensão em Desenvolvimento Territorial do Território Centro Serra 
do RS (GAP CCR 045353); Projeto Institucional da Incubadora Social da UFSM.

Em todos esses projetos as noções de participação e gestão social, 
inclusão socioprodutiva, interação dialógica, interculturalidade, tecno-
logias sociais, identidade e desenvolvimento territorial foram basilares 
da abordagem teórico-metodológica proposta. Também as noções de 
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transversalidade e interdisciplinaridade foram acionadas, o que permite 
que as práticas extensionistas aqui relatadas estejam em consonância com 
várias Áreas/Linhas da política de extensão universitária da UFSM: (Áreas) 
Meio Ambiente; Tecnologia e Produção; Trabalho; Direitos Humanos e 
Justiça. (Linhas): Desenvolvimento Regional; Questões ambientais; Desen-
volvimento de produtos; Emprego e renda; Grupos sociais vulneráveis.

A história do NEDETS-UFSM remete à atuação dos docentes do Depar-
tamento de Educação Agrícola e Extensão Rural (DEAER/UFSM), especial-
mente daqueles vinculados ao Programa de Pós-Graduação em Extensão 
Rural (PPGEXR/UFSM).  Essas unidades atuam no ensino/pesquisa/extensão 
nas áreas de conhecimento de extensão e desenvolvimento rural e, por isso, 
atualizam permanentemente seus referenciais de abordagem do desenvolvi-
mento rural. Nesse sentido, na década de 1990, observou-se uma renovação 
significativa nas abordagens de desenvolvimento rural com vistas a estabe-
lecer maior correspondência com processos políticos de descentralização 
e participação.  Nesse contexto, o grupo de pesquisa Sociedade, Ambiente 
e Desenvolvimento Rural (UFSM) realizou um seminário e publicou um 
livro orientado a caracterizar as discussões em curso. A obra denominada 
“Desenvolvimento Rural: Tendências e Debates Contemporâneos”, publicada 
em 2008, já anunciava a conveniência de adotar uma abordagem territorial 
como forma de contemplar as múltiplas funções dos territórios rurais.

Ao longo dos anos 2000, a abordagem territorial alcançou crescente 
destaque no meio acadêmico tanto por sua correspondência aos ideários 
da descentralização político-administrativa e democratização, quanto pela 
proposta de melhor consideração dos recursos e capacidades específicas de 
cada território. Tais dinâmicas sociocientíficas se refletiram nos projetos 
de pesquisa/extensão conduzidos no âmbito do DEAER/PPGEXR, eviden-
ciando a importância de temas como políticas públicas de desenvolvimento 
rural, assistência técnica e extensão rural, multifuncionalidade e novas 
ruralidades, identidades socioculturais e estratégias de desenvolvimento 
territorial, como as reflexões compiladas na obra Desenvolvimento Territo-
rial – Produção, Identidade e Consumo, publicada em 2012, são ilustrativas.

Ao mesmo tempo que a abordagem do desenvolvimento territorial 
recebia crescente destaque na academia, a partir do século XXI houve 
um esforço do governo brasileiro para sua institucionalização enquanto 
base para formulação de políticas de desenvolvimento para a agricul-
tura familiar. Nesse sentido, destaca-se a formação do Ministério do 
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Desenvolvimento Agrário (MDA) e, nesse, da Secretaria de Desenvolvi-
mento Territorial (SDT), à qual coube a formulação e implementação da 
política pública de desenvolvimento para territórios da agricultura fami-
liar. Embora constantemente aperfeiçoada, essa política buscou promover 
a gestão social do desenvolvimento em territórios selecionados.  No âmbito 
dessa política foi lançado edital em 2014 com vistas à formação de núcleos 
de extensão nas instituições públicas de ensino superior que pudessem 
assessorar os processos de gestão dessa política pública nos territórios. 
Assim se formaram os diversos Núcleos de Extensão em Desenvolvimento 
Territorial/NEDET no país. Nesse contexto, apresentou-se proposta para 
implementar um NEDET vinculado à UFSM, para atuação no Território 
Centro Serra do Rio Grande do Sul (RS). Ao mesmo tempo que tal proposta 
pode ser considerada inovadora, representava também um desdobramento 
do trabalho que, historicamente, um grupo de professores do DEAER/
PPGExR vinha desenvolvendo no âmbito do Conselho de Desenvolvimento 
Regional (COREDE – Centro), do Consórcio de Desenvolvimento Sustentá-
vel da Quarta Colônia (CONDESUS), no Colegiado do Território Central do 
RS e junto ao Núcleo de Estudos da Agricultura Familiar (NESAF-UFSM).  

Com efeito, a proposta da UFSM, vinculada ao Departamento e PPG 
em Extensão Rural, logrou aprovação na Chamada Pública CNPq/MDA/
SPM-PR n° 11/2014, constituindo-se o NEDET do Território Centro Serra 
do RS (NEDET CS), com atuação aderente ao Programa Nacional de Desen-
volvimento Sustentável dos Territórios Rurais (PRONAT) e atribuições de 
assessoramento ao Colegiado de Desenvolvimento Territorial  do Território 
Centro Serra (CODETER CS), objetivando o fortalecimento da governança 
territorial (gestão social) e de processos de inclusão socioprodutiva dos 
diferentes públicos da agricultura familiar.

A vinculação do NEDET-UFSM à política federal de desenvolvimento ter-
ritorial manteve-se até 2017, quando essa política foi desarticulada. A desarti-
culação da política federal implicou na busca de alternativas para continuidade 
dos trabalhos de assessoria na gestão do desenvolvimento territorial em anda-
mento. Em sua reconfiguração, o NEDET-UFSM buscou reforçar a atuação 
realizada nos marcos da política de extensão universitária da UFSM, mediante 
participação em edital do Fundo de Incentivo a Extensão (FIEX) e edital da 
Incubadora Social da UFSM (01/2017).  Ao mesmo tempo, buscou estabelecer 
articulação das ações realizadas no marco desses com a chamada pública de 
Incubadoras de Empreendimentos Econômicos Solidários, publicado pelo 



10

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq e a 
Ministério do Trabalho e Emprego - MTb, por intermédio da Subsecretaria 
de Economia Solidária – SENAES (CNPq/MTb-SENAES Nº 27/2017). 

Nessa reconfiguração da atuação do NEDET-UFSM, ganharam desta-
que os desafios da inovação social junto a grupos em condição de vulnerabi-
lidade. O NEDET-UFSM investiu na diferenciação das ações desenvolvidas 
por meio de esforços da incubação social, ao destacar a vinculação dessas 
ações com a abordagem territorial do desenvolvimento, e com a perspectiva 
da economia solidária. Tais orientações conferem um potencial inovador às 
ações do NEDET-UFSM que justificam esforços de síntese e aprendizagens 
a partir de sua atuação, como as reflexões apresentadas nesta obra.

Visando adequação à nova realidade da atuação, a partir de 2019 o 
NEDETS-UFSM reconfigurou sua identidade, tanto visual como de pro-
posta acadêmica. Passou a ser chamado de Núcleo de Estudos e Extensão 
em Desenvolvimento Territorial, Territorialidades e Sustentabilidade, 
destacando sua atuação como grupo de estudos, além do trabalho exten-
sionista, pois são ações interdependentes. A nova identidade visual foi 
elaborada por estudantes do curso de Desenho Industrial, integrantes da 
equipe NEDETS-UFSM, com mudanças na sigla e na tipografia.

Figura 1 - Nova identidade visual do NEDET

Fonte: Arquivo do NEDET, 4 de julho de 2019

Recentemente a equipe do NEDETS-UFSM teve que reconfigurar, 
novamente, sua proposta de atuação. A reconfiguração derivou da ocor-
rência da pandemia do COVID-19, que se manifestou na restrição de ati-
vidades presenciais a partir de março de 2020. A restrição nas atividades 
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comunidades, onde, além das trocas e aprendizados, puderam divulgar e 
comercializar seus produtos. Cabe salientar que o NEDET esteve nas comu-
nidades antes da data do Viva o Campus para organizar os detalhes da viagem 
das comunidades para a universidade. A mostra da Incubadora Social foi 
pensada justamente para que os grupos incubados pudessem apresentar ao 
público o resultado de seus trabalhos, já que tem por propósito ressaltar a 
relevância social e o potencial educativo do trabalho desenvolvido pela e para 
as comunidades em condição de vulnerabilidade social. A Figura 2 (abaixo) 
apresenta o cartaz do evento dedicado conhecer o trabalho das organizações.

Figura 2 - Cartaz da Mostra

Fonte: Arquivo da Incubadora social – UFSM, dezembro de 20185.

5  Link de divulgação do evento: <https://www.ufsm.br/pro-reitorias/pre/2018/12/04/
mostra-da-incubadora-social/>.
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Já a Figura 3 (abaixo) apresenta uma imagem com as participantes 
da atividade, demonstrando protagonismo das mulheres na gestão dos 
empreendimentos sociais.

Figura 3 - Grupos quilombolas participando do “Viva o 
campus” em mostra da Incubadora Social, e uma atividade 

realizada com a parceria do NEDET/UFSM

Fonte: PPGEXR/UFSM (2019)6.

Por fim, a presença dos grupos incubados na mostra do “Viva o 
Campus” foi substancial para dar maior visibilidade à realidade das 
comunidades quilombolas do Território Centro Serra e o tecer de seus 
trabalhos e criatividades. Puderam conhecer o campus universitário, o 
que foi de suma importância, por proporcionar o intercâmbio de conhe-
cimento entre o NEDET e as comunidades. Até então as visitas se deram 
sempre no território. Esse momento foi especial porque permitiu que 
um coletivo das comunidades pudesse acessar a universidade de forma 
concreta e pessoal. Nas reuniões de avaliação das comunidades posterior 

6 Acesso para a página de divulgação desta atividade: <https://www.ufsm.br/cursos/pos-graduacao/santa-
-maria/ppgexr/2019/01/08/grupos-quilombolas-participam-da-mostra-da-incubadora-social-da-ufsm/>.
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à mostra a curiosidade e a satisfação de conhecer o lugar em que a equipe 
do NEDET trabalhava e de onde saíam os projetos de ações foi elencado 
como um dos pontos positivos entre as mulheres. Essa troca física de 
visita também permitiu uma maior proximidade e confiança por parte 
deles em relação à equipe. 

4.3 PARTICIPAÇÃO DOS QUILOMBOLAS EM ESPAÇOS 
DA ECONOMIA SOLIDÁRIA: PARTICIPAÇÃO 
ENQUANTO FEIRANTES NA FEICOOP

A partir da participação em atividades de formação em economia soli-
dária e aproximação aos atores que a promovem no contexto do Pro-
jeto Esperança/Cooesperança, as comunidades quilombolas passaram 
a participar regularmente da FEICOOP como feirantes e também como 
expositores em espaços políticos. Nesta seção aborda-se sua participação 
como produtores feirantes.

4.3.1 Participação na 25ª FEICOOP - 12 a 15 de julho de 2018

A realização da 25ª edição da Feira Internacional do Cooperativismo - 
FEICOOP aconteceu no mês de julho de 2018 no Centro de Referência de 
Economia Solidária Dom Ivo Lorscheiter, e teve como um dos públicos 
participantes as Comunidade Quilombolas Júlio Borges e Linha Fão.

A participação de representantes das comunidades quilombolas como 
feirantes na FEICOOP foi definida através da Incubadora Social da UFSM 
que conseguiu um espaço com a organização do evento para que os grupos 
que estavam em processo de incubação pudessem participar do evento. 
As articulações para a participação de alguns membros das comunidades 
aconteceram nos meses de maio e junho de 2018, quando a equipe do 
NEDET realizou visitas às comunidades para planejamento da partici-
pação, assim como definição de quais produtos seriam comercializados 
no decorrer da feira. Nessas reuniões foram escolhidas quais seriam as 
quatro representantes das duas comunidades que ficariam responsáveis 
pela comercialização dos produtos na feira em Santa Maria-RS durante 
os quatro dias em que essa iria ocorrer.

As comunidades trouxeram seus produtos para exposição na feira, 
todos de produção própria, como, batata doce, batata inglesa, mandioca, 
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bergamotas, amendoim, rapadura, paçoca e outros doces tendo como pro-
duto base o amendoim. Além dos alimentos trazidos para a exposição, 
também o artesanato feito pelas mulheres quilombolas se fez presente, e 
consistiram em cestos, produtos de decoração feitos com materiais que 
compõem a região, como pinhas, palha de milho, materiais de árvores, 
assim como recicláveis. Também foram comercializados cachecóis, toucas, 
colares, bolsas, entre outros produtos indumentários.

Visando uma participação ativa das feirantes quilombolas e de ampla 
divulgação dos produtos que estas venderiam na FEICOOP, foram pro-
duzidos materiais informativos para cada comunidade (banners e folders), 
com breve histórico das mesmas e informação dos produtos tradicionais 
quilombolas que essas produzem e que estariam disponíveis para comercia-
lização.7 Esses materiais foram feitos previamente pela equipe do NEDET, 
tiveram avaliação das comunidades e alterações, e após a versão finalizada 
ter sido aceita pelas mesmas, passou-se a imprimi-las. É importante res-
saltar que o material contava com fotos que as comunidades escolheram 
e com a história que permeia cada produto apresentado. 

A Figura 4 mostra os folders que foram produzidos para o evento, 
além dos banners que ficaram no estande das feirantes quilombolas, e que 
auxiliaram a atrair mais pessoas para comprar os produtos quilombolas, 
como podemos ver na imagem.

7 Alguns exemplos da descrição feita para cada produto são:
Mandioca com casca: A mandioca se consolidou como um produto característico quilombola por ser 
altamente energética e seu cultivo ser simples. Devido à limitação de terras, os quilombos adotaram a 
mandioca como base alimentar de suas comunidades;
Batata doce: A batata doce tem um valor histórico para a comunidade. Ela era preparada no fogo de chão, 
enterrada nas brasas quentes, para passar pelo processo do “banho-de-cinzas”. Por seu valor energético 
e por sua rusticidade se consolidou como um dos principais alimentos do quilombo;
Rapaduras: As rapaduras quilombolas são características por não serem doces como as industriais. 
Devido ao fato de o açúcar ser um produto caro e das colônias, os quilombolas as adaptaram às suas 
realidades, rendendo um produto natural e de gosto único;
Feijão: O feijão também se consolida como uma das culturas tradicionais quilombolas, por ser muito 
energético e rústico. Antigamente, por não terem terras suficientes, era cultivado nas granjas, e os 
quilombolas faziam longas viagens para levá-lo nos quilombos para as famílias.
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Figura 4 - Folders das comunidades quilombolas Linha Fão e Júlio Borges

Fonte: Os autores.

Já a Figura 5 registra a presença das representantes das comunidades 
quilombolas no estande de comercialização na 25ª FEICOOP.

Figura 5 - Feirantes quilombolas durante a 25ª FEICOOP

Fonte: Os autores.

Esta foi a primeira experiência das comunidades na FEICOOP junto 
a IS-UFSM. Além da troca constante de produtos com demais feirantes, 
e de conhecimentos, as feirantes puderam divulgar amplamente, em um 
espaço pensado e construído para empreendimentos solidários e coopera-
tivos, seus trabalhos e suas histórias. Esse espaço convidativo, acolhedor e 
diverso permitiu com que muitas das atividades “secundárias” produtivas 
no quilombo fossem vistas como de grande valor, pelo fato de produzirem 
frutas, verduras, chás, artesanatos, indumentos e alimentos diversificados 
dos demais produtos apresentados na Feira, exatamente pela reafirmação 
de sua origem: serem produtos quilombolas. 
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4.3.2 Participação na 26ª FEICOOP - 11 a 14 de julho de 2019

A mobilização para a participação das comunidades na 26ª FEICOOP 
iniciou-se em junho, com organização da logística para o transporte dos 
membros das comunidades, dos produtos a serem comercializados e da 
estadia durante os dias da feira, bem como da alimentação. Também foi 
confeccionado pela equipe do NEDET etiquetas para os produtos, banners 
e panfletos sobre as comunidades.

A feira ocorreu dos dias 11 a 14 de julho de 2019. Entre os produtos 
trazidos pelas comunidades constam: bergamota, laranja de suco, laranja 
de umbigo, limãozinho, feijão, mandioca, chá de carqueja, amendoim, boli-
nho de farinha de milho salgado, bolinho de milho doce, cueca virada doce 
de farinha de trigo, rapadura de amendoim e pé de moleque de amendoim 
com melado, como podemos visualizar na Figura 6.

Figura 6 - Tenda com produtos comercializados expostos

Fonte: Os autores.
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Já a Figura 7 registra a presença de representantes das duas comuni-
dades quilombolas no estande de comercialização. 

Figura 7 - Feirantes das comunidades quilombolas Linha Fão e 
Júlio Borges ao lado de seus produtos, no primeiro estande.

Foto: Andréa Ortis/ Bolsista NDI/PRE, 20198.

4.3.3 Participação na FEICOOP Edição Especial 2020
 

No ano de 2020 tem-se o advento da pandemia de Covid-199, uma pan-
demia de caráter viral que, como estratégia de frear a disseminação do 
vírus, SARs-CoV2, encontrou no distanciamento social um forte aliado. 
Em decorrência dessa estratégia, a FEICOOP não pôde ocorrer da mesma 
forma como habitual, uma vez que, ao reunir muitas pessoas durante sua 
execução, poderia disseminar o vírus, causando grandes danos à saúde 
coletiva. Assim, em 2020 não houve uma 27ª FEICOOP, mas sim uma FEI-
COOP diferenciada, adaptada ao modo remoto, ocorrendo em sua maioria 
por meio de plataformas digitais. As palestras e seminários ocorreram de 

8 Link para acessar a página de divulgação desta atividade: <https://www.ufsm.br/pro-reitorias/
pre/2019/07/13/26a-feicoop-inicia-com-apoio-da-ufsm-e-pro-reitoria-de-extensao/>.

9 A seção 4 abordará aspectos mais aprofundados sobre este tema.
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forma on-line, pelo Facebook da feira, pelo Google Meet e pelo canal do You-
Tube da Rede e Soberania, abordando temas pertinentes à temática da feira.

	 Buscando promover os espaços de inclusão social, a organização 
da FEICOOP Edição Especial criou também ferramentas de comerciali-
zação, promovendo espaços de venda online e destinando um dia para 
a realização de uma feira presencial. Assim, no dia 12 de dezembro de 
2020 ocorreu a feira presencial da FEICOOP edição especial 2020, na 
qual pôde-se observar diversas mudanças ocasionadas pelas medidas de 
contenção da pandemia, das quais pode-se destacar a pouca quantidade 
de expositores e clientes, o distanciamento mantido entre as bancas e o 
número de pessoas por banca, limitando-se a no máximo duas pessoas.

Com o apoio e parceria da UFSM, da Incubadora Social e do NEDE-
T-UFSM, a Associação Comunitária Remanescentes Quilombola de Júlio 
Borges, localizada em Salto do Jacuí, e a Associação Quilombola Linha 
Fão, localizada em Arroio do Tigre, marcaram presença na feira, sendo 
as únicas participantes a contarem com apoio da Incubadora Social da 
UFSM. A banca de exposição contou com diversos tipos de produtos arte-
sanatos tais como: crochê, vasos, guirlandas, cestas, suporte para panela 
confeccionadas com palha de milho, tapetes de retalhos, quadros pintados 
e também trufas.

Diferentemente das outras edições, nas quais os produtos típicos 
produzidos nas comunidades Quilombolas foram comercializados, tais 
como bergamotas, laranjas de suco, laranjas de umbigo, limão, feijão, 
mandioca, carqueja para chá, amendoim, bolinho de milho salgado e milho 
doce; cueca virada, rapadura de amendoim e pé de moleque, observou-se 
que na edição de 2020 isso foi impossibilitado, uma vez que os produtos de 
origem vegetal e os alimentos produzidos de forma artesanal apresentavam 
caráter sazonal e, como a feira ocorreu em época atípica, em dezembro, 
esses produtos e matérias-primas não estavam disponíveis, além do fato 
de que no ano de 2021 ambas as comunidades obtiveram uma produção 
abaixo do esperado.

Ainda, enquanto que em 2019 quatro mulheres, duas representantes 
de cada comunidade, participaram da feira todos os dias, no período de 
manhã, tarde e noite, comercializando os produtos produzidos por ambas 
as comunidades, em 2020 apenas duas feirantes puderam participar do 
evento, o qual contou apenas com uma manhã. Assim como no ano ante-
rior, recursos para deslocamento e hospedagem foram disponibilizados 
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pela UFSM, porém, doações foram necessárias para que a participação se 
efetivasse, tendo em vista a indisponibilidade de recursos específicos para 
a alimentação, como também ocorreu no ano de 2019.

Figura 8 - Representantes das comunidades quilombolas de Júlio 
Borges e da Linha Fão na feira presencial da FEICOOP, edição 2020

Fonte: Os autores.

Também houve menor comercialização dos produtos durante a reali-
zação da feira, o que pode decorrer também da diminuição no número do 
público abrangido e da diminuição do período de realização, uma vez que 
essa edição ocorreu por apenas uma manhã, enquanto as demais aconte-
ceram num período de 3 a 4 dias. Contudo, entende-se que a participação 
das comunidades na feira foi muito importante, uma vez que atuou no 
fortalecimento e reconhecimento dos produtos quilombolas para o público 
presente e na continuidade da participação ativa das comunidades nas 
FEICOOP, espaços sempre estratégicos para a consolidação de trocas de 
conhecimentos e fortalecimento das relações com demais empreendimen-
tos que têm mesmo caráter.
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4.4 PARTICIPAÇÃO ORIENTADA À DISCUSSÃO DA 
REALIDADE QUILOMBOLA MEDIANTE PARTICIPAÇÃO 
EM ESPAÇOS POLÍTICOS DA FEICOOP

Desde sua primeira participação na FEICOOP, buscou-se promover uma 
participação diferenciada das comunidades quilombolas na feira de forma 
que elas não fossem percebidas apenas como mais um grupo de empreen-
dedores da economia solidária. Considerando que a feira constitui um 
espaço político, além de espaço econômico, buscou-se promover a discus-
são sobre realidades e agenda quilombola no âmbito da FEICOOP.  Assim, 
o NEDET participou da organização de três espaços na FEICOOP, sendo 
2 na modalidade presencial (FEICOOP 2018 e 2019) e um na modalidade 
virtual (FEICOOP 2020). Na sequência são apresentadas as participações 
na modalidade presencial. 

4.4.1 Espaços políticos quilombolas na FEICOOP 2018

Além da participação das representantes quilombolas como feirantes, 
foi planejada uma visita de mais pessoas das comunidades no dia 14 de 
julho de 2018 durante a FEICOOP. Nesse dia o NEDET se responsabi-
lizou, junto à coordenação do evento, para organizar um painel com 
a temática “Inclusão social e produtiva em comunidades quilombolas: 
experiências e desafios”.  

O painel teve como palestrantes: Antonio Leonel Soares presi-
dente da Federação das Associações de Comunidades Quilombolas do 
Rio Grande do Sul (FACQ/RS) e da Cooperativa Terra de Quilombos, 
que falou da tentativa de acessar o Selo Quilombos do Brasil, assim de 
outras lutas e estratégias para a inclusão produtiva; uma representante 
da EMATER do município de Salto do Jacuí-RS, outra representante 
da Cáritas Brasileira da Diocese Cruz Alta-RS e um representante do 
NEDET/UFSM. Essas demais falas foram para repassar os trabalhos 
que cada entidade desenvolve nas respectivas comunidades quilombo-
las. Falas centrais do painel foram feitas por Lucinda e Marcia, duas 
lideranças dessas comunidades que, por meio do espaço proporcionado, 
puderam expor seus olhares e percepções da realidade que vivenciam e 
de como visualizavam o trabalho das respectivas entidades nas comu-
nidades. Além disso, o painel contou com uma saudação inicial da 
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Irmã Lourdes Dill, coordenadora da FEICOOP, e teve como mediador 
o professor José Marcos Froehlich, docente da UFSM e coordenador da 
equipe do NEDET.

Nas figuras 9 e 10 podem ser visualizados o cartaz de divulgação do refe-
rido painel e o momento inicial em que a irmã Lourdes Dill fazia uma saudação 
às pessoas presentes, já com a mesa formada pelas pessoas que iriam relatar 
suas experiências, como quilombolas ou atores que trabalham com esses(as). 

Figura 9 - Cartaz de divulgação do painel

Fonte: NEDET/UFSM (2018)10.

10 Link para acessar a página de divulgação do evento: 
<https://www.facebook.com/nedetufsm/photos/a.1486592728335112/2073663099628069/>.
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A Figura 10 apresenta uma das principais organizadoras da FEICOOP 
saudando cordialmente as painelistas do evento.

Figura 10 - Irmã Lourdes fazendo a saudação 
e palestrantes do painel na mesa

Fonte: Os autores.

Por fim, quando o painel acabou, todas as pessoas puderam prestigiar 
o estande das feirantes quilombolas na FEICOOP, assim como tiveram a 
oportunidade de visitar outros estandes também. 

4.4.2 Espaços políticos quilombolas na FEICOOP 2019

Além da comercialização dos produtos, foi proposto pelo NEDET um pai-
nel durante a FEICOOP para discutir os desafios da agenda étnico-racial 
na atual conjuntura política. 

O evento contou com quatro palestrantes e foi mediado pelo professor 
coordenador do NEDET, José Marcos Froehlich. A primeira fala, de Isadora 
Bispo, representante do Coletivo Ara Dudu, trouxe informações sobre a 
atual conjuntura da luta do movimento negro no Brasil e no RS. A segunda 
fala foi de Roberto Potácio Rosa, liderança quilombola de Restinga Seca, 
que explanou sobre a luta e a agenda das comunidades quilombolas no RS. 
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A EMATER, representada pela Auria Schroder, apresentou um projeto 
piloto da ANATER (Agência Nacional de Assistência Técnica e Extensão 
Rural) para quilombolas, que tem como finalidade dar suporte às comu-
nidades através de ações para promover o desenvolvimento técnico social. 
Por fim, Fernanda Miranda, representante das Comunidades Quilombolas 
Linha Fão e Júlio Borges, assim como integrante do NEDET e mestranda 
em Extensão Rural na UFSM, debateu sobre quais seriam as demandas 
e expectativas da ATER para quilombolas a partir das comunidades do 
Centro Serra do RS. A Figura 11 apresenta a programação do debate.

Figura 11 - Painel: Desafios da Agenda Étnico-
Racial na Atual Conjuntura Política

Fonte: NEDET/UFSM (2019)11.

Já a Figura 12 ilustra o momento em que o representante da Federa-
ção das Associações de Comunidades Quilombolas do Rio Grande do Sul 
(FACQ-RS) fazia sua intervenção. Esse painel também contou com a parti-
cipação de integrantes das comunidades quilombolas de Linha Fão e Júlio 
Borges, além das feirantes, que foram visitar a feira em mais um ano (por 
intermédio do NEDET em articulação com a Incubadora Social da UFSM).

11 Link de acesso da página de divulgação do evento: 
<https://www.facebook.com/nedetufsm/photos/a.1486592728335112/2349864548674588/>.
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Figura 12 - Representante da FACQ-RS fazendo 
sua intervenção durante o Painel

Fonte: Os autores.

 Em 2020, como já abordado anteriormente, em virtude da pandemia 
da COVID-19, o NEDET organizou uma live durante a programação on-line 
da edição especial da FEICOOP, com a temática: “Consumo Político e reco-
nhecimento socioprodutivo de Comunidades Quilombolas: estratégias e 
desafios”. Mais detalhes sobre essa live e sobre a atuação do NEDET nesse 
período da pandemia serão abordados em capítulo específico.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Segundo Froehlich et al. (2019b), no contexto do NEDET, a gestão social se 
concretiza em ações que priorizam a mobilização e a participação social dos 
atores do Centro Serra, por meio de ferramentas que incitem a participação. 
Espaços em que esses processos se cristalizam são as Plenárias Territoriais, 
as reuniões de Núcleo técnico e Dirigente (NDT) e as reuniões de comitês 
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territoriais. Já para inclusão produtiva entende-se um conjunto de ações 
que buscavam a construção de ações para a geração de trabalho e renda, 
juntamente como os demais atores do território (FROEHLICH et al., 2019b).

Considerando os diferentes âmbitos da atuação do NEDET pode ser 
melhor visualizada a complementariedade de suas ações. Nesse sentido, 
ressalta-se uma disposição para o estabelecimento de relações solidárias 
no âmbito das instâncias gestoras do território, com especial atenção à 
sensibilização para a priorização dos grupos em condição de maior vul-
nerabilidade social.  

A partir da vinculação do NEDET a projetos de incubação social da 
UFSM (2016), sob a perspectiva da economia solidária (Incubadora Social (IS) 
da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e do Projeto de Froehlich 
(2017) “Produção e gestão quilombola em empreendimentos econômico soli-
dários no território centro serra do RS: mediações e tecnologias sociais em 
contextos de interculturalidade” (vinculado ao Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico – CNPq), ganhou ênfase o fortalecimento 
das interações econômicas solidárias entre comunitários (para a viabilização 
de empreendimentos comunitários), e desses com atores externos que com-
põem a ampla rede da economia solidária na América Latina.   

A atuação no fortalecimento das relações econômicas solidárias entre 
comunitários e desses com atores externos pode ser percebida como um 
processo que tem relação de continuidade com práticas culturais do grupo. 
As trocas, elementos componentes transcendentes do sistema de dádivas 
quilombolas, puderam ser repetidas em um espaço externo à comuni-
dade, com outros sujeitos próximos (QUADROS, 2015) quanto ao modo 
de produção e de comercialização, permitindo às comunidades ocupar um 
espaço representativo e único na feira.

Os espaços da FEICOOP foram essenciais para a inserção das comu-
nidades no contexto do comércio justo e dos empreendimentos solidá-
rios. Esses eventos permitiram com que os membros das comunidades 
pudessem fortalecer seus mecanismos de trocas, fortalecendo as atividades 
que já existiam, mas são consideradas secundárias na geração de renda 
nos quilombos. Ao estarem por dias presentes nas FEICOOP as mulheres 
puderam entrar em contato com centenas de empreendimentos solidários 
que por meio de canais alternativos constroem microrresistências e res-
gatam suas identidades, processos esses que se materializam no produto 
solidário em exposição.
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Conjuntamente aos espaços de formação e discussão, as lideranças pro-
porcionaram aos passantes e às entidades que, num trabalho conjunto, são res-
ponsáveis pelos projetos desenvolvidos no território Centro Serra de ouvirem 
suas percepções e suas histórias contadas diretamente por eles mesmos, poli-
tizando suas participações (e a de quem iria passar pela própria feira) e garan-
tindo eles mesmos de qualificarem de forma direta suas inserções na feira.

As FEICOOP são eventos de porte internacional e abrangem centenas 
de milhares de pessoas por edição. São espaços que além de proporcionar 
a reflexão a respeito da urgência da economia solidária em um contexto 
social e econômico em crise por causa dos efeitos provocados pelo sistema 
capitalista garantem a ampliação da rede de cooperação entre os empreen-
dimentos solidários, que têm muito em comum quanto ao modo de fazer, 
produzir e comercializar, mas ao mesmo tempo são essencialmente diversos 
em suas origens, características e produtos. 

Para as comunidades esses dois aspectos, o de reafirmação por meio 
do protagonismo no espaço político de discussão dos painéis e o de troca 
na área de exposição, são essenciais para a construção de suas identida-
des e para garantir uma participação na construção das alternativas de 
desenvolvimento local e territorial, cada vez maior.

A partir da inserção dos quilombolas na FEICOOP, suas histórias 
e seus legados ancestrais constroem valor e reconhecimento, através da 
cultura e do “saber fazer”, por meio de seus bens materiais e imateriais, 
garantindo espaço e visibilidade no território da feira (FROEHLICH et al., 
2019a). Ressalta-se aqui a importância do trabalho desenvolvido no NEDET 
junto às comunidades quilombolas, pelo apoio da FEICOOP, na criação 
de vínculos na economia, autoestima e identidade, e ao fortalecimento da 
conquista inclusiva do desenvolvimento territorial. 
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SEÇÃO 5
A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
EM MODO REMOTO: 
O CONTEXTO DA PANDEMIA 
DO COVID-19 E O USO DAS 
REDES SOCIAIS VIRTUAIS
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CAPÍTULO 10

ADEQUANDO A ATUAÇÃO 
DO NEDET-UFSM  
AO CONTEXTO DA  
PANDEMIA DO COVID-19: 
POTENCIALIDADES E 
LIMITES DAS REDES 
SOCIAIS VIRTUAIS
Jéssica Righi de Oliveira1

Natália Sarzi Ledur2

1 INTRODUÇÃO

A pandemia do Covid-19, deflagrada em meados de 2020, implicou na ado-
ção de políticas de distanciamento com repercussões nas relações sociais 
e também de trabalho. As principais mudanças no universo do trabalho 
referem-se à utilização de estratégias de “trabalho remoto”, sobretudo em 
atividades consideradas “não essenciais”.

1 Estudante do Programa Especial de Graduação de Formação de Professores para a Educação Profissional, 
Engenheira Florestal, Mestre e Doutoranda em Extensão Rural pela UFSM. Atuou no NEDET-UFSM 
desde agosto de 2020, sendo bolsista FIEX e dedicando-se à adaptação do mesmo ao Regime de Exercícios 
Domiciliares Especiais (REDE).

2 Graduada em Desenho Industrial pela UFSM, participou do NEDET-UFSM desde janeiro de 2019, 
tendo sido bolsista FIEX junto ao “Programa de Extensão em Desenvolvimento Territorial do Território 
Centro Serra do RS”. Atuou na interface Design e Território, desenvolvendo diversas atividades com 
artesanato e inovação social. Em face da pandemia de Covid-19, auxiliou na adaptação do NEDET ao 
REDE da UFSM.
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Nesse contexto, as universidades, como as organizações de ensino em 
geral, foram desafiadas a desenvolver seu trabalho de forma remota, o que 
trouxe implicações para as formas de desenvolvimento das atividades de 
ensino, pesquisa e extensão. Partindo da experiência do NEDET-UFSM, 
o presente capítulo se refere às adaptações realizadas nas atividades exer-
cidas por esse núcleo. Mais especificamente refere-se às adaptações no 
planejamento e realização das atividades do grupo durante a pandemia. 
Dentre as mudanças confere-se destaque a mudanças na importância 
relativa concedida aos diferentes tipos de atividades e incorporação das 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs).

Na estruturação do texto apresenta-se, inicialmente, uma visão geral 
sobre a pandemia e seus impactos sobre as Universidades para, então, 
deter-se sobre as repercussões da pandemia sobre a extensão universitária 
e na atuação do NEDET-UFSM. O esforço de análise dessa trajetória justi-
fica-se tendo em vista a tendência à digitalização, que é apresentada como 
um processo duradouro que permeia as diversas instâncias da sociedade.  
Assim, a reflexão sobre a experiência do NEDET contribui para o conhe-
cimento dos desafios enfrentados por núcleos de extensão universitária 
nesse novo contexto.

2 A PANDEMIA ENQUANTO FATO SOCIAL

Desde o início do surto de coronavírus (SARS-CoV-2), causador da doença 
denominada Covid-19, em dezembro de 2019 na China, a humanidade tem 
enfrentado um dos maiores desafios sanitários em nível global do último 
século. Novos e numerosos casos surgiram de forma acelerada na Ásia, 
Europa, África e demais continentes, levando a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) a decretar Emergência de Saúde Pública de Importância 
Internacional em janeiro de 2020, (WHO, 2020a) e uma pandemia em 11 
de março de 2020 (WHO, 2020b). No Brasil, conforme dados do Ministério 
da Saúde (2020), o primeiro caso confirmado de Covid-19 ocorreu no dia 26 
de fevereiro de 2020 e o primeiro óbito em 17 de março do respectivo ano.

Segundo dados disponibilizados pela WHO (2021a), até o dia 19 de 
dezembro de 2021 foram confirmados no mundo mais de 273 milhões de 
casos, e o número mundial de mortes ultrapassava os 5,3 milhões. No 
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Brasil, segundo dados do Ministério da Saúde (BRASIL, 2021), até o dia 
04 de dezembro de 2021 foram mais de 22.138.247 casos acumulados e 
615.570 óbitos por Covid-19.

Não havia planos estratégicos prontos para serem executados diante 
da devastadora pandemia do coronavírus, tudo era novo. Apesar de o novo 
coronavírus (SARS-CoV-2) apresentar uma letalidade inferior quando com-
parada a de outros coronavírus, e a maior parte da população manifestar 
sintomas leves ou permanecer assintomática, a alta velocidade de disse-
minação, o elevado tempo médio de incubação do vírus (uma média de 
5-6 dias) e a possibilidade do desenvolvimento de novas variantes  e/ou 
mais letais, ocasionou um número elevado de óbitos, principalmente entre 
idosos e/ou pessoas com problemas médicos subjacentes, como doenças 
cardiovasculares, diabetes, doenças respiratórias crônicas e câncer (THI-
RUMALAISAMY; CHRISTIAN, 2020; WU et al., 2020).

Segundo WHO (2021b), a propagação do SARS-CoV-2 ocorre, prin-
cipalmente, por meio de gotículas de saliva ou secreção nasal, as quais 
podem ser expelidas quando uma pessoa infectada fala, tosse ou espirra, 
podendo ainda ser transmitido por aperto de mão e contato com super-
fícies contaminadas, seguindo de contato com boca, nariz ou olhos. As 
recomendações das organizações nacionais e internacionais, como a OMS 
e outros órgãos responsáveis, foram as de contingência de influenza e suas 
ferramentas, em decorrência das semelhanças apresentadas por outros 
vírus respiratórios.

Como forma de prevenção, muitos países adotaram uma série de 
intervenções, no intuito de prevenir e retardar a transmissão de Covid-
19. Dentre as medidas incluíram-se  as práticas de higienização das mãos 
regularmente com água, sabão ou produtos à base de álcool, adesão ao 
uso de máscaras faciais, etiqueta respiratória, como cobrir o rosto ao tos-
sir e respirar, e medidas progressivas de distanciamento social, como a 
proibição de grandes eventos e aglomerações, fechamento de escolas e 
universidades, restrições de viagens, transportes públicos, podendo chegar 
até o total fechamento do comércio (lockdown) e de circulação nas ruas, 
com exceção de serviços essenciais. Essas intervenções foram executadas 
de diferentes formas em cada país e regiões do mundo. Segundo Aquino 
et al. (2020, p. 2):
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Essas medidas têm sido implementadas de modo gradual e 

distinto nos diferentes países, com maior ou menor intensi-

dade, e seus resultados, provavelmente, dependem de aspectos 

socioeconômicos, culturais, de características dos sistemas 

políticos e de saúde, bem como dos procedimentos operacio-

nais na sua implementação.

No Brasil a implementação dessas medidas tornou-se um grande 
desafio devido principalmente às extensas desigualdades sociais. O fato 
de grande parte da população viver em condições precárias de habitação, 
sem acesso contínuo à água, saneamento básico e em situação de vulne-
rabilidade social, dificultou ainda mais a realização do distanciamento 
social e favoreceu a disseminação do vírus da Covid-19.

Além do mais, conforme Aquino et al. (2020), as políticas públicas de 
proteção social e econômica, como renda mínima para todos, a proteção aos 
trabalhadores formais e aqueles que vivem em vulnerabilidade social, são fun-
damentais para possibilitar a eficiência das medidas de controle à Covid-19 e 
garantir a adesão por significativa parte da população. E dessa forma a pande-
mia de Covid-19 trouxe grandes mudanças à sociedade, sendo que muitas delas 
ocasionam graves problemas sociais, sanitários e educacionais.

Em face das medidas de isolamento social aconselhadas por diversas 
instituições importantes na área da saúde, a exemplo da OMS, a pandemia 
de Covid-19, desde seu início, impactou profundamente a área da educação. 
No Brasil, durante os meses de março e abril de 2020 as instituições de 
ensino da rede pública e privada, tanto da Educação Básica e Educação 
Superior, foram adotando gradativamente protocolos de suspensão das 
atividades em benefício ao isolamento e em atendimento a decisões polí-
tico-administrativas (CASTIONI et al., 2021).

3 REPERCUSSÕES DA PANDEMIA 
SOBRE O SISTEMA EDUCACIONAL

No dia 17 de março de 2020, o Ministério da Educação (MEC), através da 
Portaria nº 343, autorizou as Universidades a, caso essas desejassem, subs-
tituírem as aulas presenciais por outros meios que utilizassem tecnologias 
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de informações e comunicações por um prazo inicial de 30 dias, podendo 
ser prorrogado caso fosse necessário (BRASIL, 2020a). Posteriormente, esse 
prazo foi adiado por mais 30 dias através da Portaria nº 473, de 12 de maio 
de 2020 (BRASIL, 2020b). No dia 16 de junho de 2020, o MEC aprovou, por 
meio da portaria nº 544, o uso de plataformas de aprendizagem digital até 
o fim do mesmo ano, prevendo regras específicas para os cursos que neces-
sitavam de atividades presenciais. (BRASIL, 2020c). Através da Medida 
Provisória nº 934, de 1º de abril de 2020, o Congresso Nacional aprovou a 
flexibilização do calendário acadêmico, liberando o cumprimento dos 200 
dias letivos (BRASIL, 2020d). Assim as universidades tiveram amparo legal 
para a migração das atividades a distância e o planejamento do ano letivo 
(MIGNONI DE OLIVEIRA; CORRÊA; MORÉS, 2020).

Com a suspensão das atividades presenciais as universidades precisa-
ram repensar suas relações com a educação presencial. Como alternativa 
muitas universidades adotaram o Ensino Remoto Emergencial (ERE), que 
buscava estruturar respostas urgentes para a suspensão das diferentes 
atividades presenciais. Conforme Ruschel, Trevisan e Pereira (2020, p. 05), 
o ERE se constitui como “[...] uma modalidade de ensino totalmente nova 
aos atuantes na educação e que possui como característica principal o uso 
de tecnologias para mediação de ensino e aprendizagem dos alunos que 
devem permanecer em seus domicílios”, diferenciando-se de um formato 
de ensino à distância (EAD) que possui legislação própria.

Sucessivamente a esses acontecimentos, a Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM), localizada em Santa Maria, RS, emitiu a portaria nº 97935 de 
16 de março de 2020, que previa a suspensão das atividades administrativas e 
acadêmicas a partir do dia 17 do mesmo mês (UFSM, 2020a). Posteriormente, 
conforme a Resolução nº. 024/2020/UFSM, de 11 de agosto de 2020, a Pró-Rei-
toria de planejamento (PROPLAN) da UFSM regulamentou o Regime de Exer-
cícios Domiciliares Especiais (REDE). Conforme a Resolução nº. 024/2020/
UFSM, o REDE possui um caráter transitório-emergencial, sendo utilizado 
apenas em função da pandemia de Covid-19 e suas emergências, orientando 
procedimentos de rotina como a execução das aulas e estágios, assim como 
atividades de avaliação e o preenchimento de diários de classe, indicando o 
fornecimento de atividades de capacitação às Tecnologias Educacionais em 
Rede (TERs) para os docentes e auxílio de inclusão digital aos discentes que 
forem prejudicados quanto ao acesso aos materiais básicos para a permanência 
nas aulas, como o acesso à computadores e internet (UFSM, 2020b).
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Em termos gerais, o REDE faz parte do Plano de Retorno aprovado 
pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFSM, sendo uma fer-
ramenta importante por regulamentar e orientar as ações e caminhos a 
serem traçados para que a UFSM pudesse retornar, planejar e executar as 
aulas com orientações institucionalizadas frente à necessidade de adap-
tação ao formato de atuação remoto e suas tecnologias específicas. Esse 
plano possibilita a realização das atividades acadêmicas de forma remota, e 
prevê que quando essa não é possível indica-se  a realização das atividades 
presenciais por meio do calendário complementar, que entrará em vigor 
ao final do período de distanciamento social associado à pandemia.

4 REPERCUSSÕES DA PANDEMIA SOBRE 
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NA UFSM

Seguindo as recomendações governamentais e da própria instituição, no 
dia 18 de março de 2020, a Pró-Reitoria de Extensão (PRE) da UFSM, emi-
tiu a Instrução Normativa nº 001/2020/PRE, recomendando a paralisação 
temporária de todas as ações de extensão, exceto as de caráter essencial 
(UFSM, 2020c). Tais medidas foram adotadas como estratégia de con-
trole do vírus Covid-19 e de assegurar a saúde das equipes, comunidades 
e envolvidos com as atividades de extensão.

A Instrução Normativa nº 001/2020/PRE, da Pró-Reitoria de Exten-
são, não trazia em seu texto qualquer indicação sobre formas alternati-
vas de atuação dos grupos de extensão, assim, grande parte dos projetos 
permaneceram inicialmente inertes. Como a situação da pandemia e as 
recomendações de distanciamento social se mantiveram, alguns grupos 
perceberam a necessidade de readequação das formas de atuação extensio-
nista. Essa readequação demonstrava-se necessária para atender demandas 
dos editais de fomento, demandas dos projetos em andamento e manu-
tenção dos vínculos com as comunidades e entre membros das equipes.

Enquanto que no início de março de 2020 a Instrução Normativa 
nº 001/2020/PRE da Pró-Reitoria de Extensão (PRE) da UFSM orientava 
a suspensão de todas as atividades de extensão universitária não essenciais 
realizadas por programas, projetos e grupos da UFSM, ao final do mês 
de julho esse cenário modificou-se. Após a realização de uma pesquisa 
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interna3 sobre a atuação dos grupos de extensão da UFSM durante o pri-
meiro semestre de 2020, no dia 22 de junho de 2020 a PRE divulgou os 
resultados da pesquisa identificando que cerca de 50% dos grupos não 
estavam desenvolvendo as ações planejadas para esse período, 41% tiveram 
que adaptar as atividades às novas condições colocadas pela pandemia e 
apenas 6% afirmava desenvolver suas atividades sem necessidade de adap-
tação (UFSM, 2020d). Quanto à viabilidade de retorno às atividades em um 
contexto de isolamento, em torno de 56% avaliava que poderiam retornar 
às atividades mesmo nesse período desde que fossem realizadas adaptações, 
8% avaliaram que seriam capazes de retornar sem necessidade de reade-
quação, e 36% afirmaram ser inviável a realização das atividades durante 
a pandemia (UFSM, 2020d). A partir dessa pesquisa interna, passou-se 
a criar estratégias para reorganizar a Extensão Universitária da UFSM.

Dessa forma, ainda em julho de 2020, a PRE divulgou o Edital n° 
001/2020 para o Fundo de Incentivo de Extensão4, indicando a disposição 
à continuidade das ações de extensão universitária. O NEDET-UFSM 
concorreu nesse edital e foi contemplado com duas bolsas de Iniciação 
Científica ao Extensionismo, destinada a estudantes de graduação. Nesse 
contexto o NEDET-UFSM iniciou um processo de revisão de suas formas 
de atuação, relatado neste capítulo.

5 REPERCUSSÕES DA PANDEMIA SOBRE 
A ATUAÇÃO DO NEDET-UFSM

Como núcleo de extensão universitária, o NEDET articula ações de for-
mação discente, pesquisa e extensão. Para compreender sua atuação é 
necessário levar em conta a importância que, historicamente, assumiu 

3 Procurando reorganizar e mapear a atuação desses grupos, a Pró-Reitora de Extensão da UFSM dispo-
nibilizou um questionário com relação às ações de extensão realizadas durante o período de pandemia 
e paralisação das atividades imposto pelo Covid-19 (UFSM, 2020d). O questionário foi direcionado a 
1097 docentes e técnico-administrativos coordenadores de ações de extensão da instituição, dos quais 
559 mandaram esse documento respondido (UFSM, 2020d). Segundo a UFSM (2020d), o questionário 
foi aplicado entre os meses de maio e junho de 2020.

4 Entende-se que a utilização do FIEX pela PRE foi uma estratégia necessária e que resultou em ótimos 
resultados para o incentivo da extensão Universitária remota e em respeito ao distanciamento social, 
sendo o financiamento da Extensão Universitária um dos pontos de destaque do Plano Nacional de 
Extensão Universitária (FORPROEX, 2012).
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a participação em editais e chamadas públicas de extensão e pesquisa 
para a obtenção de bolsas que viabilizam a diferenciação da formação 
e recursos financeiros que possibilitam a realização de projetos de pes-
quisa e extensão. Tais dinâmicas levam a que o cotidiano das atividades 
do NEDET-UFSM envolva formulação e apresentação de propostas, 
execução de projetos e elaboração de relatórios e documentos diversos.

Parte significativa dessas atividades era executada de forma presencial 
no espaço ocupado pelo NEDET na UFSM, bem como mediante as saídas 
de campo para execução de visitas às comunidades rurais e articulação com 
outros atores participantes de projetos de extensão. Como as atividades 
do NEDET-UFSM foram paralisadas logo no início do semestre letivo em 
2020 em função da pandemia de Covid-19, observou-se a necessidade de 
reorganizar as atividades, o que implicou numa forte mudança na dinâmica 
de trabalho que o grupo adotou ao longo de sua existência.

A necessidade de reorganizar as atividades ficou mais evidente a partir 
de julho, quando a PRE indicou a disposição de continuidade das ações 
de extensão universitária da UFSM. Uma análise retrospectiva evidencia 
que a reorganização implicou:

- Mudança na importância relativa concedida a cada um dos tipos de 
atividades realizadas pelo NEDET;

- Mudança nas formas de exercer cada tipo de atividade até então 
realizada pelo NEDET com incorporação das Tecnologias da Informação 
e Comunicação para mediar as interações interpessoais; e

- Incorporação de novas atividades relacionadas à presença e atuação 
do NEDET nas mídias sociais.

O presente capítulo aborda as mudanças na importância relativa 
atribuída às atividades até então exercidas pelo NEDET, bem como na 
forma de exercer cada um dos tipos de atividade. A incorporação de novas 
atividades relacionadas a mídias sociais é abordada no próximo capítulo.

5.1 AS MUDANÇAS DE ÊNFASES NA ATUAÇÃO 
DO NEDET-UFSM DURANTE A PANDEMIA

Se considerado que o NEDET-UFSM atua no âmbito da formação, pesquisa 
e extensão e se for considerado o padrão de atuação sob vigência da pande-
mia em comparação com padrão anterior, observa-se que houve mudança 
na importância relativa concedida aos diferentes tipos de atividades.
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Nesse sentido, pode-se considerar que antes da pandemia a extensão 
assumia centralidade, não encontrando-se dissociada das atividades de 
pesquisa e ensino. Os participantes do NEDET dedicavam-se principal-
mente a planejar as visitas às comunidades quilombolas, tratando de desa-
fios que precisavam de empenho para sua resolução, organização e articu-
lação com outras instituições de extensão e gestão do território, resolução 
de problemas e conflitos, entre tantas outras atividades que engrandeciam 
a formação dos discentes e outros profissionais que passaram pelo grupo, 
causando impacto e transformação social às comunidades envolvidas.

Mas no ano de 2020, atividades como as visitas, os dias de campo, 
as oficinas, ou qualquer outra atividade junto às comunidades perma-
neceram paralisadas. E assim, se antes a atuação do NEDET-UFSM no 
período pré-pandêmico causava visível impacto e transformação social às 
comunidades quilombolas assessoradas, o ano de 2020 foi caracterizado 
pelo esfriamento do impacto positivo que o grupo pôde proporcionar às 
comunidades por meio de suas atividades de extensão universitária, uma 
vez que não foram realizadas visitas às comunidades, e sendo essas comu-
nidades isoladas e com restrições de acesso à internet, pouco pôde se fazer 
também na escala virtual de contato. Restou à equipe rápidos contatos por 
meio de aplicativos de celular, como o WhatsApp, sendo a única atividade 
presencial durante o segundo semestre de 2020 a participação na Feira 
presencial da FEICOOP, com o apoio da Incubadora Social, evento no qual 
todos os cuidados necessários foram tomados para a não propagação do 
vírus e a contaminação das representantes quilombolas que se prontifi-
caram em representar suas comunidades.

Embora as atividades de pesquisa tivessem prosseguimento durante 
o período de pandemia, sobretudo na forma de realização das atividades 
implicadas na elaboração dos trabalhos de conclusão individuais dos dis-
centes participantes do NEDET (dissertações e teses), foram as ativida-
des de formação que acabaram recebendo maior destaque. A formação 
orientou-se tanto à familiarização dos participantes com o uso das TICs 
para planejamento e realização do trabalho em equipe do NEDET quanto 
buscando apropriação de conteúdos teórico-metodológicos específicos 
relacionados aos projetos em andamento. A exposição a seguir focaliza 
cada uma das atividades e as mudanças nas formas de realizá-las que foram 
introduzidas durante a pandemia.
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5.2 AS MUDANÇAS NO PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO DO 
TRABALHO EM EQUIPE MEDIANTE UTILIZAÇÃO DE TIC’S

Como um grupo caracterizado principalmente por suas atividades de exten-
são universitária não foram poucas as emergências a serem resolvidas pelo 
NEDET-UFSM no ano de 2020, mesmo com a impossibilidade de fazer as 
atividades presencialmente junto às comunidades. Isso decorre do fato de 
que para a realização da extensão universitária faz-se necessário a execução 
de diversas operações de escritório, como o planejamento e execução das 
reuniões internas, construção de documentos para prestações de conta, siste-
matizações de experiências etc., podendo depender também da atuação junto 
a outras instituições, tais como a Incubadora Social e a economia solidária. 
Assim, em julho de 2020, com a publicação do Edital FIEX 001/2020/PRE, 
no qual o NEDET-UFSM foi contemplado, as atividades do grupo foram 
retomadas. Frente a esse cenário e a partir da orientação da PRE pela con-
tinuidade dos trabalhos, fez-se necessário que a equipe do NEDET-UFSM 
voltasse a reunir-se semanalmente, de forma que a equipe desenvolveu um 
calendário de reuniões, buscando ferramentas que tornassem possível a 
realização dos encontros adaptados ao distanciamento social, o que suscitou 
uma série de adaptações no seu modus operandi.

Com os encontros realizados de forma on-line, a equipe passou a 
operar 100% digitalmente, o que ocasionou um maior fluxo e agilidade na 
comunicação da equipe, possibilitando ainda a participação de discentes 
que, devido à realização das aulas em REDE pela UFSM, já não mais se 
encontravam em Santa Maria - RS, a cidade sede do NEDET-UFSM. Para 
tanto, o processo de transição contou com o momento no qual se passou a 
experimentar algumas plataformas gratuitas de reunião virtual, processo 
esse que se realizou de agosto a setembro, sendo que em setembro, por 
fins de facilitar a comunicação da equipe, definiu-se a plataforma gratuita 
denominada Google Meet, um serviço de comunicação por vídeos e em 
grupo, como principal ferramenta de reunião.

A definição da plataforma foi importante para facilitar a organização 
das reuniões, mas ainda permanecia o estranhamento da equipe perante 
as novas ferramentas, além da situação maior e geral de pandemia que por 
si só já gerava tamanho estranhamento cotidiano. E como tudo que não é 
habitual costuma demandar maior gasto de tempo e energia, foi necessário 
a equipe tomar algumas decisões prévias acerca da realização das reuniões, 
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facilitando assim a criação de um novo hábito e rotina da equipe, estratégia 
essa que auxiliou no cumprimento das demandas institucionais do NEDE-
T-UFSM para com as demandas de parceiros internos e externos à UFSM.

Dessa forma, como estratégia de organização das suas atividades de 
extensão, bem como de formação e capacitação da equipe em Extensão 
Universitária e Desenvolvimento Territorial, a equipe NEDET-UFSM 
desenvolveu dois projetos de eventos, os quais passaram a definir datas 
e responsáveis pelos encontros virtuais da equipe, contando com divisão 
de tarefas, certificação para os responsáveis por ministrar e relatar os 
encontros, além de contar com registro e fornecimento de certificação 
aos participantes como ouvinte, tendo essas ferramentas estruturado uma 
agenda adequada de atuação e formação para a equipe

Ao que tange à adequação e organização de uma agenda de reuniões 
ordinárias, a equipe NEDET-UFSM desenvolveu e protocolou junto ao 
Gabinete de Apoio a Projetos (GAP), da UFSM, um projeto de evento 
denominado “Circuito Virtual para mobilização, planejamento e orga-
nização de rotinas para atuação em equipe do Programa de Extensão em 
Desenvolvimento Territorial do Território Centro Serra do RS”, o qual 
teve como objetivo oportunizar a organização remota das atividades de 
Extensão Universitária em desenvolvimento territorial do NEDET-UFSM 
durante o período de outubro de 2020 a fevereiro de 2021.

O evento sob coordenação do professor José Marcos Froehlich contou 
com toda a equipe como comissão organizadora, tendo também toda a equipe 
atuando como facilitadores dos encontros, possibilitando a democratização 
do aprendizado sobre o “que fazer” organizacional do ambiente de reuniões 
virtuais. Cada encontro contou com uma pessoa responsável por ministrar 
e outra por relatar, sendo ambas as funções certificadas e contando 2 horas.

Esse evento compôs parte importante do calendário de readequação 
das atividade do NEDET-UFSM e permitiu a reorganização da equipe de 
forma remota, promovendo encontros por meio de metodologias dialó-
gicas e participativas, o que conformou-o como um processo também de 
construção e aprendizagem interativa, onde a coordenação e a relatoria dos 
encontros, que inicialmente ocorriam de forma quinzenal e posteriormente 
semanal, foram divididos igualitariamente, por meio de sorteio, entre 
todos os participantes, visando estimular o protagonismo dos estudantes 
participantes da equipe, em acordo com o FORPROEX (2012), impactando 
positivamente a formação dos estudantes que participam da equipe.
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Avalia-se que a execução desse evento, o Circuito Virtual para mobi-
lização, planejamento e organização de rotinas para atuação em equipe 
do Programa de Extensão em Desenvolvimento Territorial do Território 
Centro Serra do RS foi uma estratégia importante para a construção de 
uma rotina interna à equipe, a qual tornou possível a reorganização e ade-
quação do modus operandi da própria equipe para o cumprimento de suas 
tarefas e o alcance de seus objetivos readequados, auxiliando na construção 
do hábito de reunir-se, no cumprimento de tarefas e responsabilidades, 
além de impulsionar a formação dos participantes para sua atuação num 
ambiente mediado por tecnologias da informação e comunicação, uma 
vez que esses assumiram as tarefas de mediação e relatoria, diálogos com 
agentes externos à equipe, a formação das pautas e os repasses necessários, 
reflexão sobre as possibilidades de atuação e as prioridades, além da busca 
por oportunidades, como eventos, e o cumprimento também de demandas 
burocráticas inerentes ao ambiente institucional.

5.3 INICIATIVAS DE FORMAÇÃO DOS INTEGRANTES 
DO NEDET-UFSM MEDIANTE USO DE TIC’S

Uma segunda estratégia formulada pelo NEDET-UFSM que abarca à reade-
quação e organização da agenda de atividades para equipe durante o período 
de distanciamento social, foi a criação do projeto de evento denominado 
“Curso de extensão em Desenvolvimento Territorial, Territorialidades, 
Soberania e Segurança Alimentar”, que assim como o evento apresentado 
no subcapítulo 5.2, também foi protocolado junto ao Gabinete de Apoio a 
Projetos (GAP) da UFSM, o que permitiu a emissão de certificados para o 
evento, estimulando a participação assídua de toda a equipe em questão.

Objetivando aproveitar o período de pandemia e consequentemente 
as privações imbuídas pelo distanciamento social, a equipe NEDET-UFSM 
visou trabalhar na formação de pessoal quanto às temáticas às quais se 
destina a atuar. Nesse sentido, o Curso de Extensão em Desenvolvimento 
Territorial, Territorialidades, Soberania e Segurança Alimentar oportuni-
zou a capacitação de Extensão Universitária em desenvolvimento territorial 
aos participantes do NEDET-UFSM, contando com leituras direcionadas 
seguidas de explanações e debates sobre os temas, tendo ocorrido em sete 
encontros quinzenais, de agosto a novembro de 2020, através da plata-
forma de reuniões virtuais Google Meet.
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A realização do curso se deu por meio de metodologia dialógica e 
participativa, resultando em um ambiente virtual de atividades de apren-
dizagem interativas, no qual toda a equipe foi responsável e contribuiu na 
construção desse. Os sete encontros contaram com sete diferentes temáti-
cas, todas elas importantes para a formação dos agentes de extensão uni-
versitária do NEDET-UFSM. As temáticas abordadas em cada encontro, 
por ordem de realização, podem ser verificadas a seguir:

- Desenvolvimento Territorial e Territorialidade: Conceitos e Introdução;
- Desenvolvimento Territorial e Territorialidade: Políticas Públicas; 
- Metodologias Participativas;
- Mediações sociais e plataformas digitais; 
- Metodologia e elaboração de projetos; 
- Soberania e Segurança Alimentar; e 	 
- Inovação Social e o trabalho com Comunidades Quilombolas.

Para cada encontro, a equipe selecionou uma ou duas pessoas res-
ponsáveis pela facilitação da temática, as quais se responsabilizavam em 
indicar texto para as leituras prévias ao encontro. No dia do encontro, os 
facilitadores realizavam uma exposição dialogada, na qual toda a equipe 
era convidada a intervir ou reagir a possíveis intervenções realizadas pelos 
facilitadores. Posteriormente, dava-se espaço a debates sobre a temática, 
onde a participação era livre e mediada pelos facilitadores.

Cabe ressaltar que não foi necessária à equipe NEDET-UFSM recorrer 
a facilitadores externos, uma vez que a formação interdisciplinar da mesma 
possibilitou que as temáticas fossem divididas entre seus participantes, 
resultando em maior autonomia para ministrar os encontros e cumprir 
com todas as temáticas elencadas, algo que, além de aproximar a equipe, 
facilitou a organização e realização do evento.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

De modo geral, nota-se que o trabalho de extensão executado pelo 
NEDET-UFSM esteve, historicamente, ligado diretamente a atividades 
de mobilização que ocorrem junto a diversos atores externos à UFSM, 
e que no ano de 2020, devido às transformações sociais e sanitárias 
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imbuídas pela pandemia de Covid-19, houve uma alteração da importân-
cia relativa dada a cada tipo de atividade realizada pelo NEDET-UFSM, 
resultando em mudanças no modus operandi da extensão universitária 
realizada pela equipe.

Essas mudanças trouxeram grande impacto ao grupo, uma vez que 
frente à pandemia, percebeu-se a diminuição do impacto da ação do 
grupo na transformação social que o grupo conseguira obter por meio da 
extensão universitária realizada nos últimos anos junto às comunidades 
assessoradas. O reflexo disto pode ser observado no impacto da formação 
dos estudantes participantes, uma vez que se antes esses necessitavam 
estar em intenso diálogo com distintas realidades sociais e institucionais, 
organizando e realizando dias de campo e toda a complexidade que envolve 
essas ações, no ano de 2020 já não havendo os dias de campo e visitas, 
houve menor interação com outras instituições, não havendo necessi-
dade de planejar, articular, realizar e avaliar as atividades presenciais, 
as quais causavam crescimento pessoal aos estudantes responsáveis, seja 
por assumirem responsabilidades, pela convivência com profissionais de 
suas áreas ou mesmo por vivenciarem realidades diversas de seu ambiente 
acadêmico e/ou pessoal.

Embora, como grupo de extensão universitária, o NEDET-UFSM sem-
pre tenha necessitado e realizado diversas atividades que não demandam 
o contato direto com as comunidades quilombolas, a impossibilidade de 
contato trouxe impactos negativos aos estudantes também no âmbito do 
afeto, tornando-se difícil à equipe desvencilhar-se da sensação de algo por 
fazer ou de ação incompleta, ou mesmo de sentir satisfação na extensão 
universitária, sendo esses um dos lados que tanto impactam na Extensão 
Universitária de 2020, as relações que se formam entre as comunidades 
e os agentes de extensão.

Contudo, mesmo com a existência de inúmeras dificuldades impostas 
pelo modo de atuação remota, o grupo NEDET-UFSM esforçou-se em 
encontrar formas seguras para dar continuidade às ações desenvolvidas, 
direcionando suas energias, estrategicamente, para a construção de ativi-
dades de formação da própria equipe. A adoção das TICs para a realização 
do Curso de extensão em Desenvolvimento Territorial, Territorialidades, 
Soberania e Segurança Alimentar potencializou a formação da equipe, 
proporcionando diálogos acerca de temáticas caras à atuação da mesma, 
mantendo também o vínculo dos estudantes com o núcleo. A construção 



197

do evento como projeto também incentivou a participação dos estudan-
tes, impactando positivamente a formação desses, os quais construíram 
o evento de forma dialógica e participativa, conformando-se como uma 
importante estratégia do NEDET-UFSM para a readequação das ações a 
serem desenvolvidas no ano de 2020.

Da mesma forma, quanto às reuniões, a utilização das TICs e a cons-
trução do projeto Circuito Virtual para mobilização, planejamento e orga-
nização de rotinas para atuação em equipe do Programa de Extensão em 
Desenvolvimento Territorial do Território Centro Serra do RS também foi 
uma estratégia importante para a equipe, gerando previamente um calen-
dário para os encontros, definindo uma plataforma de comunicação e, por 
sorteio, indicando os responsáveis por encontro, assim como suas funções, 
gerando um ambiente dialógico e participativo, no qual os estudantes 
assumiram responsabilidades e tornaram os encontros em realidades.

De modo geral, o uso de TICs pelo NEDET-UFSM proporcionou óti-
mos resultados, promovendo debates e a resolução de pautas emergentes e de 
necessária resolução. As TICs possibilitaram a formação da equipe e a organi-
zação da atuação da mesma perante um momento no qual o distanciamento 
social fazia-se necessário para salvar vidas. Assim, as TICs possibilitaram que 
a equipe do NEDET-UFSM continuasse atuando em respeito à sociedade, 
promovendo a formação da equipe e a resolução das pendências da mesma, 
tornando possível à equipe permanecer atuando, mesmo que não nas mesmas 
atividades de outrora, mas sim potencializar suas habilidades, principalmente 
de cunho intelectual, para o retorno das atividades presenciais, sem deixar 
de atuar junto a instituições parceiras como a IS e a Econômica Solidária, 
cumprindo também com suas demandas e burocracias institucionais.

O uso das TICs para a articulação interna da equipe foi possível por 
vários motivos, um deles é o prévio conhecimento de integrantes da equipe 
sobre essas ferramentas, além das condições sociais dos participantes, 
que dispunham das tecnologias necessárias para acessá-las, tais como 
computadores, smartphones e internet de boa qualidade. Contudo, tendo as 
comunidades quilombolas assessoradas diferentes situações, a exemplo da 
dificuldade de acesso à internet de qualidade, as TICs não possibilitaram a 
atuação junto a essas, não possibilitando assim que o impacto e a transfor-
mação social da extensão universitária do NEDET-UFSM se mantivessem 
por meio dessas tecnologias.
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Assim, ao que tange à utilização de TICs e à extensão universitária, enten-
de-se que durante a pandemia de Covid-19 as TICs fazem-se importantes fer-
ramentas para que os grupos de extensão possam manter-se atuando, criando 
estratégias para a manutenção de sua atuação de rotina, sendo possibilitados 
por meio dessas tecnologias de realizarem as reuniões, cumprirem diversas 
das demandas de escritório e ainda articularem-se com outras instituições, 
conferindo às TICs importância como estratégia temporária de atuação, devido 
exclusivamente à necessidade do distanciamento social.

Vislumbra-se ainda que mesmo com o fim da pandemia, a utilização 
de TICs poderá permanecer nos núcleos de extensão universitária, uma 
vez que essas democratizam o acesso à informação, trazem flexibilidade 
quanto à execução de reuniões e impulsionam processos participativos. 
Contudo, há limites na utilização das TICs pelos núcleos de extensão uni-
versitária. Observando o caso do NEDET-UFSM por exemplo, nota-se que 
o impacto e a transformação social proporcionada às comunidades via a 
extensão universitária foi decrescente, tendo o NEDET-UFSM dificuldades 
quanto à inclusão social das comunidades durante o período de pandemia, 
resultando também em diferenças no impacto na formação dos estudantes. 
Nesse sentido, o NEDET-UFSM e as comunidades quilombolas da Linha 
Fão e de Júlio Borges conviveram com os limites da extensão digital.
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CAPÍTULO 11

A CONSTRUÇÃO DA 
VISIBILIDADE DO  
NEDET-UFSM NAS REDES 
SOCIAIS VIRTUAIS 
DURANTE A PANDEMIA 
DO COVID-19
Jéssica Righi de Oliveira1

Eduarda Paz Trindade2

Natalia Sarzi Ledur3

Gabriel Boemo Sawaris4

1 INTRODUÇÃO

A Pandemia do Covid-19, na medida em que apresenta o isolamento social 
como uma das medidas mais importantes e eficazes para reduzir a propa-
gação do vírus, tem provocado aceleração no processo de digitalização das 
sociedades. A digitalização abrange os mais diversos setores, estendendo-se 
dos serviços públicos às atividades comerciais.

1 Estudante do Programa Especial de Graduação de Formação de Professores(as) para a Educação 
Profissional, Engenheira Florestal, Mestre e Doutoranda em Extensão Rural pela UFSM. Atuou no 
NEDET-UFSM desde agosto de 2020, sendo bolsista FIEX e dedicando-se à adaptação do mesmo ao 
Regime de Exercícios Domiciliares Especiais (REDE).

2 Bacharel em Ciências Sociais pela UFSM, atuou no NEDET-UFSM desde agosto de 2020 como volun-
tária, auxiliando nas atividades de comunicação do Núcleo. 

3 Graduada em Desenho Industrial pela UFSM, participou do NEDET-UFSM desde janeiro de 2019, tendo 
sido bolsista FIEX junto ao “Programa de Extensão em Desenvolvimento Territorial do Território Centro 
Serra do RS”. Atuou na interface Design e Território, desenvolvendo diversas atividades com artesanato e 
inovação social. Em face da pandemia de Covid-19, auxiliou na adaptação do NEDET ao REDE da UFSM.

4 Estudante no curso de Tecnologia em Gestão Ambiental da UFSM, participou do NEDET desde maio 
de 2019, atuando como bolsista FIEX no “Programa de Extensão em Desenvolvimento Territorial do 
Território Centro Serra do RS”. 
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As atividades relacionadas à obtenção de dados, informações 
e conhecimentos também se revelam cada vez mais dependentes de 
recursos e ambientes virtuais. Durante a pandemia, a rápida evolução 
de ferramentas que permitem interação síncrona entre atores que, 
geograficamente, se encontram distantes entre si vem trazendo mudan-
ças significativas nos padrões de interação entre acadêmicos e desses 
com atores da sociedade em geral, diluindo as fronteiras dos espaços 
acadêmicos e sociais.

Por esses motivos, o ano de 2020, que ficará lembrado pelo impacto 
da pandemia de Covid-19 sobre a sociedade, teve grande presença da 
utilização de redes sociais, podendo ser  denominado também como o 
ano das lives, uma vez que a prática e a exposição dessas passou a ser cada 
vez mais frequente, conformando-se como estratégia de comunicação de 
atividades, conhecimentos, criação de espaços de debates, divulgação e 
etc., em respeito ao distanciamento social. Enquanto muitas das mudanças 
ocasionadas pela aceleração no processo de digitalização das sociedades 
esperam ser adequadamente descritas, as suas repercussões já são visíveis. 
Nesse sentido, entende-se conveniente chamar atenção para a tendência 
a que as organizações têm se projetado no espaço de interação virtual.

Se a experiência do NEDET for observada à luz dessa dinâmica, obser-
va-se que a pandemia implicou, em certa medida, na construção e no 
fortalecimento de sua visibilidade no espaço de interação virtual. Nesse 
sentido, a equipe tomou como estratégia a realização de lives na plataforma 
Youtube, potencializando assim processos de compartilhamento de saberes 
com o público em geral, passando a utilizar também os TBTs, comunicando 
à comunidade externa sobre atividades já realizadas pelo núcleo.

O presente capítulo apresenta as iniciativas do NEDET relacionadas 
a sua projeção no espaço virtual.

2 DO WEBSITE OFICIAL DO NEDET-UFSM 
AO FACEBOOK E INSTAGRAM

Foi no ano de 2015 que se deu início às atividades do NEDET da UFSM 
nas redes sociais. Com suporte do Centro de Processamentos de Dados 
(CPD) da UFSM e o suporte do PPG em Extensão Rural (PPGExR) da 
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UFSM, o NEDET desenvolveu seu site oficial5, Figura 1, na plataforma 
institucional gestada pela UFSM.

Figura 1 - Imagem do Website oficial do NEDET-UFSM

Fonte: Print do Website oficial do NEDET-UFSM.

Como um site institucional, o website do NEDET-UFSM traz diversas 
informações a respeito do Núcleo, trazendo em seu escopo uma página 
destinada à apresentação desse, contando ainda com a apresentação dos 
membros e dos vínculos institucionais da equipe, além de fornecer mate-
riais a respeito do Desenvolvimento Territorial e de suas ações.

Visando aumentar ainda mais o alcance das publicações do 
NEDET-UFSM nas redes sociais, o núcleo passou a utilizar outras duas 

5 O website pode ser acessado através do link: https://www.ufsm.br/grupos/nedet-centro-serra/

https://www.ufsm.br/grupos/nedet-centro-serra/
https://www.ufsm.br/grupos/nedet-centro-serra/
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plataformas, o Facebook6 e o Instagram7.  Assim, ainda no ano de 2015, 
criou-se a página do NEDET-UFSM no Facebook, Figura 2, e no ano de 
2019, no Instagram, Figura 3, as quais são alimentadas com postagens no 
formato principalmente de fotos e vídeos, contando também com textos 
explicativos e descrições das imagens.

Figura 2 - Imagem da página do NEDET-UFSM no Facebook

Fonte: Print da página do NEDET-UFSM no Facebook.

Ambas as páginas possibilitaram que a comunidade externa tivesse 
maior contato com as publicações do NEDET-UFSM, principalmente 
porque as publicações periodicamente apareciam nas timelines de seus 
seguidores nas duas plataformas, sem a necessidade de serem pesquisa-
das para acessá-las, e diferente do website oficial do NEDET-UFSM que 

6 A página do NEDET-UFSM no Facebook pode ser acessada através do link: <https://www.face-
book.com/nedetufsm/>.

7 A página do NEDET-UFSM no Instagram pode ser acessada através do link: <https://www.insta-
gram.com/nedet_ufsm/>.

https://www.facebook.com/nedetufsm/
https://www.facebook.com/nedetufsm/
https://www.facebook.com/nedetufsm/
https://www.instagram.com/nedet_ufsm/
https://www.instagram.com/nedet_ufsm/
https://www.instagram.com/nedet_ufsm/
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disponibilizava apenas os títulos iniciais de cada postagem, necessitando 
que se optasse por acessá-las para então visualizar seu conteúdo. No Face-
book e no Instagram, as postagem podem ser visualizadas sem a necessi-
dades de selecioná-las, tornando mais dinâmica sua divulgação, além de 
fornecer ferramentas para que seus seguidores compartilhem as postagens.

Figura 3 - Imagem da página do NEDET-UFSM no Instagram

Fonte: Print da página do NEDET-UFSM no Instagram.

Quando do advento da pandemia de Covid-19, as páginas do núcleo 
no Facebook e no Instagram passaram a ser mais utilizadas, resultando que 
mesmo com a necessidade do isolamento social como forma de garantir 
a segurança sanitária da população, o NEDET pode comunicar aos seus 
seguidores sobre as ações que vinha desenvolvendo ao longo de sua traje-
tória, e também sobre as atividades desenvolvidas no período pandêmico, 
possibilitando a divulgação de eventos, como as três lives realizadas pela 
equipe. A próxima seção destina-se a apresentar as estratégias desenvol-
vidas pelo núcleo referentes a essas divulgações nas redes sociais.
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3 FORTALECENDO IDENTIFICAÇÕES ATRAVÉS  
DO “RELEMBRANDO O PASSADO”: OS TBTs  
do NEDET-UFSM NAS REDES SOCIAIS

Perante um contexto marcado pelo advento da pandemia de Covid-19, a equipe 
do NEDET-UFSM buscou aprimorar sua inserção e estratégias de divulgação 
das atividades extensionistas nas redes sociais, a fim de alcançar o público 
externo e interno da UFSM. Assim, o núcleo passou a publicar periodicamente 
o “Você sabia?”, Figura 4, através do Throw Back Thursday (representado pela 
hashtag #TBT), nome da ferramenta que consiste em publicar imagens antigas 
nas redes sociais às quintas-feiras para relembrar fatos marcantes.

Figura 4 - Exemplo de postagem do NEDET-UFSM 
no Instagram pelo “Você Sabia?”

Fonte: Print da página do NEDET-UFSM no Intagram.
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O “Você sabia?” é dividido em postagens que apresentam fotografias 
das atividades, reuniões e exposições que foram organizadas pela equipe. 
Para melhor comunicar à comunidade externa sobre as atividades, as 
postagens realizadas nas plataformas do Instagram e do Facebook eram 
acompanhadas de pequenos textos que descreviam as ações, indicando 
o ano do acontecimento. Como estratégia para aumentar o alcance das 
postagens nas redes sociais, o NEDET-UFSM utilizou estratégias como 
as hashtags responsáveis por indicar a ligação das ações à Universidade 
Federal de Santa Maria e a Extensão Universitária, dando atenção aos 
horários de postagem, preferindo os horários de maior utilização das redes 
pelo público em geral.

Em suma, ao utilizar dos TBTs, o NEDET-UFSM usufruiu de um novo 
instrumento de comunicação com e para a sociedade, através de um pro-
cesso informativo, cultural, científico e político, promovendo assim a inte-
ração transformadora entre a Universidade e outros setores da sociedade, 
superando assim o discurso da hegemonia acadêmica.

4 A IMPORTÂNCIA DAS LIVES NO PERÍODO 
DE PANDEMIA DE COVID-19 E O CANAL 
DO NEDET-UFSM NO YOUTUBE 

As lives ampliam as possibilidades de democratizar a participação, a 
audiência e a oportunidade de construir o conhecimento de modo cole-
tivo, ficando disponível para livre acesso na página do NEDET UFSM no 
Youtube, atingindo um público maior e possibilitando apresentar os con-
teúdos tanto em formato síncrono quanto assíncrono. Durante o período 
da pandemia de Covid-19, o NEDET-UFSM promoveu a organização de 
três lives, duas das quais foram inseridas em programações de eventos 
maiores, organizados por atores parceiros do núcleo. Na exposição que 
segue, busca-se explicitar as motivações que levaram o NEDET a organizar 
as lives, as relações de parceria que foram estabelecidas para realização da 
lives e as contribuições da realização dos eventos para a atuação do NEDET.
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4.1 A VISIBILIDADE DA CONDIÇÃO DAS COMUNIDADES 
QUILOMBOLAS NO CONTEXTO DA PANDEMIA E REFLEXÕES 
SOBRE ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO

O período da pandemia de Covid-19 pode ser considerado particularmente 
crítico para as comunidades quilombolas pois ocorreu numa conjuntura 
de desmonte das políticas sociais e agrárias do governo federal. A situação 
geográfica de isolamento social da maior parte das comunidades quilom-
bolas contribui para a invisibilidade de sua condição no âmbito político. 
Tendo em vista o distanciamento social e a restrição dos deslocamentos 
presenciais às comunidades, a equipe do NEDET considerou importante 
aproximar sua equipe e o público em geral da realidade dessas comu-
nidades, com ênfase ao conhecimento das formas como estavam viven-
ciando a pandemia.

A opção foi por tratar da condição quilombola de forma mais ampla, 
não se limitando às comunidades quilombolas do Território Centro Serra. 
Para tanto, além de contar com representante das comunidades quilombo-
las do Centro Serra, foi estabelecida uma articulação com a Coordenação 
Nacional de Articulação de Quilombos (CONAQ) para participação de 
representante dessa organização. A CONAQ, criada em 1996, é uma orga-
nização que representa a maior parte da população quilombola no Brasil, 
estando presente em 23 unidades federativas brasileiras. Essa coordenação 
articula-se em prol da garantia de cumprimentos dos direitos quilombo-
las, promovendo o diálogo entre a sociedade e o governo sobre as pautas 
quilombolas, como a regularização das terras quilombolas e uso comum 
do território, entre outras (CONAQ, 2021).

Assim, a primeira live organizada pelo NEDET-UFSM, Figura 5, 
aconteceu no dia 22 de maio de 2020, sob o título de A inclusão produtiva e 
desafios das comunidades quilombolas frente à pandemia de Covid-19 e ao Governo 
Bolsonaro8, sendo mediada por Lucas Moretz-Sohn David Vieira. A live 
contou com a participação de:

José Marcos Froehlich, professor do PPGExR – UFSM e coordenador 
do NEDET-UFSM, que abordou o seguinte tema: A trajetória do Núcleo 
de Estudos e Extensão em Desenvolvimento Territorial e Territorialidades 
(NEDET) da UFSM e as atividades durante a pandemia de Covid-19.

8 A live está disponível na plataforma do youtube e pode ser acessada na íntegra através do link: https://
www.youtube.com/watch?v=f2PmxUIRwHE&ab_channel=NEDETUFSM
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Fernanda Miranda, mestranda em Extensão Rural (PPGExR/UFSM), 
integrante do NEDET/UFSM e representante das Comunidades Quilombo-
las Linha Fão, em Arroio do Tigre-RS, e Júlio Borges, em Salto do Jacuí-RS, 
que abordou a apresentação das Comunidades Linha Fão, Arroio do Tigre 
e a pandemia de Covid-19.

Jhonny Martins de Jesus, técnico em Agropecuária, formado pela 
Universidade Católica Dom Bosco (UCDB-MS), militante da Coordenação 
Nacional das Comunidades Negras Rurais Quilombolas (CONAQ), agricul-
tor familiar e representante da Comunidade Quilombola Salinas, Campi-
nas-PI, que abordou o seguinte tema: os desafios para a inclusão produtiva 
em Comunidades Quilombolas frente à pandemia do Covid-19 e as medidas 
adotadas pelo governo Bolsonaro no que se refere a esse público.

Figura 5 - Capa da live A inclusão produtiva e desafios das comunidades 
quilombolas frente à pandemia de Covid-19 e ao Governo Bolsonaro

Fonte: Arquivos do NEDET-UFSM.

https://www.youtube.com/watch?v=f2PmxUIRwHE&ab_channel=NEDETUFSM
https://www.youtube.com/watch?v=f2PmxUIRwHE&ab_channel=NEDETUFSM
https://www.youtube.com/watch?v=f2PmxUIRwHE&ab_channel=NEDETUFSM
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Além de atualizar a equipe do NEDET em relação à condição das 
comunidades quilombolas, a live foi divulgada junto ao Programa de Pós-
-Graduação em Extensão Rural da UFSM e ao CONAQ, com vistas à maior 
visibilização, buscando atingir um público mais amplo e comunicar-lhe 
sobre a condição quilombola nos meses iniciais da pandemia de Covid-19.

Em síntese, a primeira live realizada pelo NEDET-UFSM oportunizou 
a discussão sobre como as comunidades quilombolas estão articulando a 
inclusão produtiva e os desafios impostos no atual cenário do novo corona-
vírus e do governo Bolsonaro, principalmente com relação aos retrocessos 
que essas vivenciam, levando essas temáticas a um público mais amplo e 
diversificado, o qual dificilmente atingiria de forma presencial.

4.2 AVALIANDO ALTERNATIVAS DE MERCADO 
PARA ALIMENTOS: CIRCUITOS E CONEXÕES.

O trabalho com as comunidades quilombolas do Território Centro Serra 
orientado à identificação de produtos com potencialidade de ativação e 
empreendimentos agroindustriais apontou para a importância da estru-
tura dos mercados na viabilização dessas iniciativas. O reconhecimento 
da importância da estrutura dos mercados tem levado pesquisadores de 
diferentes partes do mundo a investigar o tema, especialmente pelo estudo 
de experiências inovadoras. Com sensibilidade para a importância do tema 
e frente a uma demanda do Programa de Pós-Graduação em Extensão 
Rural, o NEDET organizou uma live intitulada “Territórios e Alimentação: 
Circuitos e Conexões”9, visando a troca de experiências sobre formatos 
alternativos de mercados.

Assim, a segunda live promovida pelo NEDET-UFSM, Figura 6, 
contou com a promoção e parceria do Programa de Pós-Graduação em 
Extensão Rural da UFSM, tendo ocorrido como parte integrante do projeto 
de lives semanais do PPGExR, sendo realizada no dia 13 de novembro de 
2020, sendo mediada por Lucas Moretz-Sohn David Vieira.  A edição da 
live contou com a participação de:

José Marcos Froehlich, professor do PPGExR – UFSM e coordenador 
do NEDET-UFSM UFSM, onde abordou o seguinte tema: a abordagem 
territorial do desenvolvimento: a experiência brasileira. 

9 A live está disponível na plataforma do Youtube e pode ser acessada na íntegra através do link: <https://
www.youtube.com/watch?v=zvRp8RiM9ow&ab_channel=NEDETUFSM>.
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Gilles Maréchal, consultor cooperativo e independente sobre temas 
alimentares territoriais – Terralim, e pesquisador associado: Laboratório 
Espaces et Sociétés – Centre national de la recherche scientifique (CNRS/França). 
Tratou do tema: Os projetos Agroalimentares Territoriais (PAT) na França 
e os impactos da Pandemia.

Gustavo Pinto da Silva, professor do colégio politécnico da UFSM 
e coordenador da PoliFeira, abordou sobre o tema: Territorialização do 
circuito de produção e consumo: a PoliFeira do Agricultor.

Figura 6 - Capa da live Territórios e Alimentação: Circuitos e Conexões

Fonte: Arquivos do NEDET-UFSM.

https://www.youtube.com/watch?v=zvRp8RiM9ow&ab_channel=NEDETUFSM
https://www.youtube.com/watch?v=zvRp8RiM9ow&ab_channel=NEDETUFSM
https://www.youtube.com/watch?v=zvRp8RiM9ow&ab_channel=NEDETUFSM
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Em suma, essa live promovida pelo NEDET-UFSM trouxe interes-
santes debates acerca do desenvolvimento territorial e a importância de 
políticas públicas e o engajamento social e político para a construção 
de projetos de comercialização que englobem tanto o acesso da popu-
lação a produtos agrícolas de qualidade, promovendo assim a saúde da 
mesma, quanto para se planejar os territórios e sua sustentabilidade 
energética, e sobre as modalidades de fomento à produção ecologica-
mente sustentável e inclusão socioprodutiva das comunidades e terri-
tórios ditos carentes. Além do mais, a live também proporcionou uma 
troca de ideias e debates em caráter internacional, atingindo assim, 
novamente, um público que certamente não atingiria no formato pre-
sencial, contando com a participação de estudantes de graduação, pós 
graduação, técnicos e professores, além de participantes da comunidade 
externa à UFSM e ao Brasil.

	
4.3 POSSIBILIDADES DO CONSUMO POLÍTICO NO MERCADO 
DE PRODUTOS DE COMUNIDADES QUILOMBOLAS

Um dos pontos que tem despertado grande interesse acadêmico e eco-
nômico refere-se à potencialidade do “consumo político” que, generica-
mente, se fundamenta na identificação do consumidor com a proposta 
com a qual o produto procura se identificar. Nesse sentido, busca-se 
sensibilizar e mobilizar o consumidor para apoio (através da seleção dos 
produtos consumidos) às causas mais diversas, incluindo a proteção da 
natureza, dos trabalhadores ou em favor de grupos sociais específicos. 
Ou seja, o consumo político é abordado enquanto percepção, e o uso 
das práticas e escolhas de consumo como uma forma de participação na 
esfera pública. Trata-se de uma tentativa de dar concretude à adesão e 
a valores em prol de melhorias sociais e ambientais, materializando-os 
e tornando-os públicos.

Essas estratégias geralmente implicam o uso de “selos” que permitem 
diferenciação de produtos que, sem esses, não poderiam ser corretamente 
identificados pelo consumidor. No Brasil há diversas experiências de uso 
de selos para diferenciação de produtos de origem quilombola, entretanto 
são poucos os estudos avaliativos sobre o potencial dessa estratégia. Con-
siderando a tradição de criação de um espaço para discussão da questão 
quilombola na FEICOOP, em 2020 optou-se por trazer para esse espaço a 
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discussão do consumo político de produtos quilombolas, reunindo expe-
riências e avaliações de seu potencial.

No dia 14 de dezembro de 2020, foi realizada a live intitulada “Con-
sumo Político e reconhecimento socioprodutivo de Comunidades Qui-
lombolas: estratégias e desafio”10, organizada pelo NEDET UFSM, com 
o apoio da CONAQ, promovido pela Feira Latino-Americana de Eco-
nomia Solidária (FEICOOP), Figura 7, tendo como mediador o Dr. José 
Marcos Froehlich, professor no Departamento de Educação Agrícola e 
Extensão Rural e nos Programas de Pós-Graduação em Extensão Rural 
e em Ciências Sociais da UFSM e Coordenador do Núcleo de Estudos e 
Extensão em Desenvolvimento Territorial e Territorialidades. A live contou 
com a participação de:

1. Lucas Moretz-Sohn David Vieira – Mestre e Doutorando em Exten-
são Rural (UFSM); integrante da equipe NEDET-UFSM, na qual abordou 
o seguinte tema: Consumo Político e o Panorama dos Selos Distintivos de 
Qualidade no Brasil.

2. Ivonete Carvalho – Quilombola, Ex-Secretária de Políticas para 
Comunidade Tradicionais da Secretaria de Políticas de Promoção da Igual-
dade Racial (SEPPIR), na qual abordou o seguinte tema: O Selo Quilombos 
do Brasil – História e Trajetória.

3. Maria do Socorro Nascimento – Liderança Quilombola (CONAQ) 
e Gestora de Ações Afirmativas da Secretaria Estadual de Igualdade Racial 
do Maranhão (SEIR), na qual abordou o seguinte tema: O Selo Quilombos 
do Maranhão – Experiência e Desafios.

10 A live está disponível na plataforma do Youtube e pode ser acessada na íntegra através do link: <https://
www.youtube.com/watch?v=yDFzjNQON20&ab_channel=NEDETUFSM>.
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Figura 7 - Capa da live Consumo Político e reconhecimento 
socioprodutivo de Comunidades Quilombolas: estratégias e desafios

Fonte: Arquivos do NEDET-UFSM.

Por meio das exposições, elucidou-se ao público que, em novembro de 
2018, por meio da Portaria n° 654, fora instituído o Selo Nacional da Agri-
cultura Familiar (SENAF), com a solicitação do selo através do site Vitrine da 
Agricultura Familiar. Com o SENAF, o selo Quilombos do Brasil foi destituído 
e passou a se chamar SENAF Quilombola. Com essa modificação não foram 
mais emitidos registros para as comunidades quilombolas (BRASIL, 2018).  

A live organizada pelo NEDET-UFSM e promovida pela FEICOOP 
contribuiu ao debate acerca do consumo político, do reconhecimento 
socioprodutivo de comunidades quilombolas e da importância dos selos 
para as comunidades tradicionais. Possibilitou, também, o diálogo entre as 
perspectivas e estudos no Rio Grande do Sul e no Maranhão, comunicando 
os saberes que ultrapassam as fronteiras de atuação do NEDET e da UFSM.

https://www.youtube.com/watch?v=yDFzjNQON20&ab_channel=NEDETUFSM
https://www.youtube.com/watch?v=yDFzjNQON20&ab_channel=NEDETUFSM
https://www.youtube.com/watch?v=yDFzjNQON20&ab_channel=NEDETUFSM
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como já abordado, os anos de 2020 e 2021 foram marcados pela Pandemia 
do Covid-19, surgindo assim a necessidade de migrar as ações extensionis-
tas do NEDET-UFSM ao trabalho remoto e adequar a extensão universi-
tária à nova realidade. Com isso, viu-se emergir a urgência de adaptar e 
reconfigurar as estruturas, estratégias de gestão e práticas comunicativas 
com o público externo.

Nesse contexto o NEDET-UFSM promoveu a indissociabilidade entre 
ensino-pesquisa-extensão através das redes sociais como estratégia para 
avançar na construção da interlocução social durante o período de distan-
ciamento social. A internet associada às redes sociais e às suas ferramen-
tas, como as lives, apresentaram-se como ferramentas de suporte às ações 
extensionistas durante a pandemia de Covid-19, garantindo a formação e 
informação sociocultural com a comunidade interna e externa, contri-
buindo na consolidação de uma universidade cidadã e na promoção dos 
diálogos referentes às temáticas importantes ao núcleo.

Edgar Morin (1991, p. 20) afirma que “[…] a interação dialógica 
entre os sujeitos participantes de uma ação regenera o conhecimento 
compartilhado assim como regenera os próprios sujeitos envolvi-
dos pelo conhecimento”.

Assim, pode-se destacar a importância da comunicação no NEDET-
-UFSM, como ferramenta facilitadora de diálogos transdisciplinares, da 
participação popular, da cooperação entre pesquisadores, estudantes e 
comunidades tradicionais, contemplando, desse modo, um dos princípios 
da extensão universitária, segundo o Plano Nacional de Extensão Universitária 
(FORPROEX, 2012, p. 28), a ação cidadã das Universidades que “[…] não pode 
prescindir da efetiva difusão e democratização dos saberes nelas produzidos”, 
firmando assim o compromisso do NEDET-UFSM com sua atuação exten-
sionista e respeito às medidas de contenção do Coronavírus, marcadas pela 
urgência em repensar a extensão universitária. Com isso, as mídias sociais se 
caracterizaram como uma possibilidade para facilitar a interação dialógica, 
a transdisciplinaridade e a interprofissionalidade, ganhando destaque como 
ferramentas de ação frente a atual conjuntura do Brasil e do mundo.

Em síntese, os espaços virtuais, como as lives, impulsionaram a comu-
nicação do NEDET para além de suas fronteiras, promovendo espaços 
de comunicação de saberes que integravam no mundo virtual agentes e 
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entidades geograficamente separados, fortalecendo a teia do desenvolvi-
mento territorial e da extensão universitária, possibilitando ainda que 
ouvintes de qualquer localização interagissem com os palestrantes e media-
dores por meio de ferramentas (chat) do Youtube.

A utilização das redes sociais pelo NEDET-UFSM, principalmente por 
meio das lives realizadas no canal do Youtube, apontou novas possibilidades 
de trazer ao público temas específicos não usuais na mídia, aproximando 
o público dessas temáticas e possibilitando maior entendimento acerca 
dessas, promovendo também aproximação entre comunidades quilombo-
las distantes entre si e suas experiências. Contudo, entende-se que essas 
novas possibilidades apontadas devem ser futuramente investigadas e 
exploradas no futuro.

Abordando sobre a Extensão Universitária, Santos (2004, p. 54) 
deslinda que as universidades devem atribuir, através da extensão uni-
versitária, “uma participação ativa na construção da coesão social, no 
aprofundamento da democracia, na luta contra a exclusão social e a 
degradação ambiental, na defesa da diversidade cultural”, é nesse sentido 
que o NEDET-UFSM integra e comunica, de forma transdisciplinar, os 
saberes das comunidades quilombolas com as quais teve a oportunidade 
de trabalhar, trazendo à tona experiências que ilustram a importância da 
extensão universitária e a promoção do desenvolvimento territorial, da 
inclusão produtiva de comunidades quilombolas, do reconhecimento de 
suas produções e da participação popular.

Por fim, observa-se que espaços interdisciplinares como os gerados 
pelas postagens do NEDET-UFSM nas redes sociais, como os TBT’s e as 
lives, geram oportunidades de democratizar a participação e a construção 
de conhecimento. As lives organizadas pelo NEDET-UFSM durante o ano 
de 2020 constituíram-se como atividade complementar às ações de exten-
são universitária desenvolvidas junto às comunidades quilombolas para 
a valorização da identidade cultural e transformação de suas condições 
materiais de vulnerabilidade.
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